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1. INTRODUÇÃO

Vem-se avaliando há alguns anos o comportamento de cultiva-
res de videira na Região do Trópico Semi-Árido Brasileiro, e to-
das apresentam em maior ou menor intensidade o problema do baixo
índice de brotação. Os estudos desenvolvidos sobre esse problema
têm abrangido a realização de trabalhos experimentais, observa-
ções de vinhedos de produtores e ampla revisão de literatura. No
entanto, a experiência acumulada tem mostrado, dentre outros as-
pectos, a necessidade de procurar-se desenvolver t~cnicas que PO!
sibilitem uma maior brotação e a uniformidade da mesma.
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Tendo em vista essa necessidade, procurou-se fazer uma ana-
lise crítica, embora sumária, das diferentes teorias desenvolvi-
das sobre o problema da dormência de gemas na videira, e al~m di!
so, apontar alguns procedimentos que poderiam ser adotados visan-
do solucionar o problema.

Espera-se que as considerações aqui apresentadas possam co~
tribuir para a compreensão deste problema que afli~ge a viticultu

I
ra tropical.

2, DORMENCIA

Aparentemente dormên0ia e repouso tem o mesmo
por~m, ~ grande a divergência entre os autores no uso
destes termos.

sigl}-ificado,
e sentido

Para BLOMMAERT (1963) e CORGAN (1965) o termo dormência -e
aplicado para uma suspensão temporária do crescimento, causada
por condições ambientais desfavoráveis tais como temperatura ou
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falta d'água.

De acordo com DENNIS & EDGERTOW (1961), o termo repouso é ~
sado quando fatores internos restringem a atividade da gema, ind~
pendente das condições externas serem favoráveis para o crescime~
to, sendo este interrompido até que ocorresse suficiente frio que
controlaria os fatores que impedem o crescimento normal. Portanto,
a simples remoção das condições ambientais que levaram a planta à
dormência nao e suficiente para que se processe o crescimento das
gemas.

Conforme POUGET (1963), o ciclo anual das gemas de videira
em regiões temperadas pode ser subdividido em cinco fases suces
sivas, desde a formação da gema até seu desabrochamento, que mar-
ca o início do ciclo vegetativo seguinte. Estas fases constituem
as etapas marcantes do estado fisiológico em função das condições
do meio: fase de pré-dormência, fase de entrada em dormência, fa-
se de dormência, fase de quebra de dormência e fase de pós-dormê~
cia.

Para BLOMAERT (1956), a má brotação ocasionada pela dormên-
cia de gemas causa uma redução da superfície foliar e da área de
frutificação e, consequente redução do potencial de produção. Se-
gundo LAVEE (1973) em climas quentes a abertura das gemas de arvo
res frutíferas é frequentemente atrasada e irregular.

3. PROMOTORES E INIBIDORES DE CRESCIMENTO

Segundo GALET (1976), a dormência ou repouso é um processo
bioquímico, durante a qual não existe um crescimento visual, ha-
vendo no entanto alterações de compostos qUlmlcos e enzimáticos
necessarlOS para que se processe a quebra de dormência. Conforme
BLOMMAERT (1963), durante este período ocorre o acúmulo de açuca-
res e ácidos orgânicos, decréscimo de amido, hidrólise d~ gordu-
ras, aumento na taxa de respiração e da peroxidase.

Para EAGLES & WAREING (1964) a dormência pode ser devido a
presença de substâncias inibidoras de crescimento ou ausência de
substâncias essenciais ao crescimento. Segundo esta teoria a dor-
mência é controlada pelo balanço entre promotores e inibidores de



crescimento, sendo que os inibidores começam a aumentar logo que
a planta inicia a dormência, enquanto que os promotores aumentam
no início do inchamento das gemas.

GbNOVOIS, citado por GALET (1976), afirma que a dormência a
parece como consequência da formação de um certo ácido cetônico
insaturado semelhante aos ácidos apocarotenóides e â vitamina A.
Este ácido é chamado "Abcisine 11" e ele é responsável igualmente
pela queda das folhas no outono.

De acordo com ADDICOTT E LION (19-69), substânciás que tem
propriedades combinadas para inibir o desenvolvimento de coleoptl
los, inibir a síntese da amilase, promover a senescência e apres-
sar a abcisão, serão de natureza fisiológica supostamente relaci-
onada ao ácido abcísico (ABA). Em árvores decíduas, é bem conhe-
cida a mobilidade do ABA, que desloca-se das folhas para induzir
dormência nas gemas. Segundo os autores não está definido a qua~
tidade de ABA necessária para induzir a gema apical a entrar em
dormência.

Em cultivares híbridas de videira, SPIEGEL, -~citado por
SAMISH (1960), constatou a presença de um inibidor de crescimento
nas gemas, que tem uma atividade máxima próximo a6 fim do outono
e nula mais ou menos antes do desabrochamento. Sendo que o trata-
mento das gemas pelo frio faz desaparecer este inibidor.

De acordo com SAMISH & LAVEE (1962) e (AVERY et aL, e WEAVER
& HOUGH) citados por LAVEE (1973), além das substâncias inibido-
ras de crescimento, também tem sido postuladas por estarem envol-
vidas na dormência uma relação de vários grupos de substâncias
promotoras de crescimento (auxinas, ácido giberélico, citocini-
nas), visto que o nível de auxinas livres encontrados nas gemas
em crescimento era consideravelmente maior do que nas gemas dor-
mentes. No entanto, BLOMMAERT, citado por LAVEE (1973), afirma
que o aumento na concentração de auxina na primavera é frequente-
mente mais tarde, após a brotação. Assim, de acordo com LAVEE
(1973) a auxina poderá ser relacionada aos processo~ de crescimen
to e somente indiretamente ã dormência, pois aplicações de aUX1-
nas em gemas dormentes de árvores frutíferas, mesmo nos últimos
estágios, não foram responsáveis pela indução da abertura das ge-
mas.

Segundo LAVEE (1973), foi observado pelos pesquisadores



FRANKLAND; WAREING & SAUNDERS) uma redução na quantidade endógena
de giberelina (AG3) no início do processo da dormência, paralelo
à acumulação do ABA. Parece que dias curtos é o principal fator
desta mudança. No entanto, aplicaç6es de AG3 no início do outono
prolongou a dormência em videiras, WEAVER (1959).

4. CONDIÇOES AMBIENTAIS QUE AFETAM A DORMENCIA

4.1. Temperatura

O frio é tido como o fator natural para a quebra da dormên-
Cla, sendo seu efeito, em fruteiras, conhecido universalmente
(EREZ et aI. 1966).

As necessidades em frio são geralmente medidas pelo numero
de horas durante as quais o órgão é exposto a temperaturas abaixo
de certo limite, que tem efeito na quebra da dormência (SAMISH &
LAVEE, 1962). A maioria dos investigadores acreditam que esta tem
peratura seja igualou abaixo de 7,20C (SAMISH, 1954). Porém os
resultados obtidos por EREZ & LAVEE (1971), mostram que temperat~
ras acima de 7,20C também influem na quebra de dormência.

SPIEGEZ, citado por POUGET (1963), mostra que existe desa-
parecimento dos inibidores de crescimento após a quebra do repou-
so pelo tratamento com frio. Comparando a curva de atividade do
inibidor em dois cruzamentos de Vitis, V. viniferaxV.berlandieri
(4l-B), que requer muito frio e V. vinifera x V. rupastri~ (1202) ,
que requer pouco frio, ele notou que o nível geral da concentra-
-çao do inibidor foi proporcional ao requisito de frio.

EMMERSON & POWELL (1978), observa~am_queoABA diminuiu duran
te o frio em gemas de várias cultivares de Vitis vinifera, V.
riparia e V. labruscana.

Sendo confirmada também a influência das baixas temperatu-
ras no inverno, na quebra da dormência da videira por vários ou-
tros como: CHANDLER & BROWN (1951); FENNEL (1948); NIGOND (1957);
SAMISH (1954).

Também temperaturas elevadas compreendidas entre 400 e 500C
provocam uma quebra de dormência muito rápida. Parece que a natu-
reza de ação destas temperaturas elevadas sobre a dormência seja



diferente daquelas das baixas temperaturas. Ela agiria produzindo
uma modificação da estrutura física do protoplasma susceptível de
tornar as gemas aptas a brotação, (POUGET, 1963).

No entanto, NIGOND citado por GALET (1976) afirma que a evo
lução das gemas depende do seu estado de desenvolvimento na epoca
da poda do sarmento, estando ligada a fatores essencialmente bio-
lógicos. O fator temperatura intervem em segundo lugar determinan
do a velocidade da evolução.

4.2. Luz

As primeiras investigações mostraram o efeito negativo da
radiação solar direta, durante o inverno, e enfatizaram o efeito
benéfico do inverno sombrio, atribuindo-se este efeito a um abai-
xamento da temperatura da gema, EREZ & LAVEE, 1971.

Conforme EREZ et aI. (1968), outro modo de ação da luz é'com
relação ao nível de inibidores de crescimento, que é maior em dias
curtos do que em dias longo. Com isto os dias longos aumentam o
número de abertura de gemas das fruteiras de clima temperado,
quando comparado com o fotoperíodo natural.

SAMISH (1960) destaca o fato de que certas frutíferas decí-
duas, quando sub~etidas a permanentes condições de dias longos,
continuam em cresciemnto sem entrar em repouso. Enquanto que
ALLEWELDT (1969) obteve uma paralisação de cresciDlento em videira
e a indução de dormência em dias curtos, mas esta dormencia não é
mais que aparente, já que as mesmas plantas quando levadas a con-
dições de dias longos, reiniciaram o crescimento. Durante o foto-
período curto haveria a formação de uma substância inibidora res-
ponsável pela paralisação do crescimento. Esta substância seria
sintetizada nas folhas e migraria em seguida para as gemas e os
meristemas.

LAVEE (1973), afirma que é o acúmulo do ABA foi atribuido
às condições de dias curtos, maturação adiantada esenescênciadas
folhas.



5. AGENTES DA QUEBRA DE DORMENCIA

Vários trabalhos utilizando processos físicos e químicos já
foram realizados para quebrar a dormência de gemas de videira.

WEAVER et aI ..(1961), obtiveram em videira uma brotação ac~
~ olerada depois da imersão de ramos durante 24 horas em aguaa 30 C.

Segundo POUGET (1963) a dessecação pode reprimir a dormên-
cia se a percentagem de perda d'água for na ordem de 15 a 20%. Po
r~m, acima de 20 ou 25% de perda d'água, os tecidos podem morr~r.
BRANAS et ~. citQdas por POUGET (1963) atribuiram o fato de que
as gemas terminais das extremidades dos ramos frutíferos brotam
primeiro devido a um estado de dessecamento que resulta da POSl-
ção destas gemas pr6ximas das feridas da poda. Em certas regloes
da India, os indus expõem completamente a base do tronco e as gro~
sas raízes da videira acima da terra durante a estação ?eca, e no
início da estação úmida as raízes são recobertas, (RIVALS, citado
por POUGET 1963).

As escamas das gemas podem ser causadoras de uma dormência
física; EMMERSON & POWELL (1978) e IWASAKI (1980), obtiveram ele-
vada brotação em videira com a remoção das escamas. Os primeiros
autores observaram que o conteúdo de ABA foi mais alto nas esca-
mas do que no prim6rdio vegetativo.

Produtos químicos como calciocianamida IWASAKI (1980); PE-
REIRA & OLIVEIRA (1978); MIELE et aI. (1982); citocinina (WEAVER
(1963), ALBUQUERQUE (1978) foram bastente eficientes para provo-
car a brotação em videiras nas regiões temperadas.

6. DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DA VIDEIRA NO SUB-M~DIOSÃO_FRANCISCO

A videira (Vitis vinifera L.) em clima tropical semi-árido
apresenta um comportamento totalmente diverso daquele apresentado
nas regiões tradicionais de cultivo, pois nesse, a época de dese~
volvimento do cilco feno16gico está condicionada ao controle da
irrigação e ~poca de poda, o que possibilita a produção de .uvas
em qualquer ~poca do ano, (ALBUQUERQUE & ALBUQUERQUE, 1982).



-No entanto a falta de compreensao desta mudança
mento fisiológico da planta faz com que a viticultura
mi-árida apresente problemas no tocante a sua melhor
de exploração.

do comport~
tropical s~

eficiência

A viticultura na reglao do sub-médio são Francisco se desen
volve em condições climáticas conforme Tabela 1. Observa-se nesta
Tabela que a média das temperaturas mínimas não chega a ser infe-
rior a 180C, ou seja, não atinge limites inferiores que impossibi
lite o desenvolvimento da videira (WINKLER, 1970).

A maioria das culturas de videira introduzidas no Sub-Médio
São Francisco apresentam problemas de dormência de gemas em maior
ou menor intensidade conforme a época do ano. O ciclo fenológico
de algumas cultivares estudadas tem uma pequena variação conforme
a época do ano em que elas se desenvolvem, ALBUQUERQUE & ALBUQUE~
QUE (1982). No entanto, alguns problemas como alternância de sa-
fra causado principalmente pela má brotação, decorrente da dormên
cia de gemas pode ser generalizada para quase a totalidade das
cultivares estudadas pelo CPATSAjEMBRAPA.

Esquematicamente o comportamento da cultivar Pirovano 65 na
região do Sub~Médio São Francisco apresenta-se da seguinte forma

~conforme a epoca do ano.

a) Plantas podadas durante o período de maio a agosto onde
as médias de temperaturas mínimas atingem índices mais baixos du-
rante o ano (Tabela 1).

Pobre e irregular brotação das gemas
J

Acentuada dominância apical (inibição das gemas inferiores)

1
Vigoroso e longo o crescimento do lançamento termineal

L
Excessivo desavinho (filagem)

~Baixo rendimento

l
Ciclo feno lógico um pouco mais longo

b) Plantas podadas durante o período de outubro a março on-
de as médias de temperaturas máximas são superiores a 300C.



Melhor e mais regular brotação das gemas
1

Dominância apical menos acentuada

i
Maior número de lançamentos, menos filagem

!
Rendimento superior

~
Ciclo fenológico mais curto

Os meses de abril e setembro que estão na faixa de transi-
ção poderão cair em qualquer um dos dois esquemas dependendo do
ano.

7. CONCLUSOES

Diante dos conhecimentos apresentados neste trabalho, e te~
do-se em conta o comportamento da videira na Região do Sub-Médio
são Francisco, pode-se formular várias hipóteses com relação a
dormência das gemas:

1. O índice de brotação pode ser diretamente influenciado
pela alta temperatura, ou seja, um período com temperatura eleva-
da age quebrando a dormência das gemas originando uma melhor bro-
tação.

2. A dormência das gemas laterais, com uma marcante dominâ~
, . -cia apical, pode ser causada por um gradiente aUXlnlCO e nao por

haver formação de inibidores no final de cada ciclo vegetativo.

3. A dormência das gemas pode estar relacionada essencial-
mente a fatores biológicos, tais como não desenvolvimento comple-
to das gemas por ocasião da poda.

4. As escamas das gemas laterais, geralmente menos desenvol
vidas, podem ser a causa de uma dormência física, impedindo abro
tação das gemas.

Visando testar algumas das hipóteses acima formuladas foram
propostos experimentos utilizando-se métodos físicos ,e químicos
os quais se propõem a solucionar o problema da dormência da videi



ra em clima semi-árido.
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J 27,6 32,2 21,5 58 7,6 8,5 64,7 8,82
F 27,3 31,7 21,4 62 7,2 7,4 96,1 7,70
M 27,4 31,2 21,3 64 7,0 7,1 129,0 7,30
A 26,6 30,6 21,0 65 7,4 6,5 70,6 7,15
M 25,9 29,9 20,2 "63 6,5 6,6 15,5 9,80

I ll,22J 25,2 29,4 19,0 61 6,8 6,9 i 11, .3,

J 24,9 29,2 Hl,2 58 7,1 7,9 3,4 11,88
A 25,6 30,4 18,4 51 e,4 9,0 1,0 11,60

48 8,4 . 13,39S 27,1 32,0 20,1 10,4 13,2
O 28,6 33,2 21,4 55 8,5 10,8 18,3 12,15
N 28,6 33,2 22 2 50 8,0 9,6 66,4 10,73, ,

D 27 ,8 32,4 21,7 56 7,5 8,3 99,3 9,20
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